
Quatro bons motivos que destacam a 
importância da Agricultura Urbana

A fome aumenta
Na América Latina, em menos de 30 anos, o número 
de pessoas que vão dormir com fome teve um  
aumento de 20% , perfazendo um total de 60 milhões 
de pessoas. Alimentar toda a população é uma meta 
que todas as cidades tem o dever de alcançar. 

Medicina natural ao alcance de todos
O povo gasta de 40% a 60% de seus baixos ganhos 
com alimentação e quase 15% com saúde e 
remédios. A produção de plantas medicinais e 
derivados como infusões, extratos e essências 
facilitam o acesso a saúde dos mais pobres e 
excluídos.

Os resíduos e águas tratadas em prol da saúde 
alimentar 
Apenas 2% dos resíduos produzidos nas cidades da 
região são tratados adequadamente. Milhares de 
metros cúbicos de águas residuais são 
desperdiçados ou tratados a um custo muito 
elevado. Todavia podem transformar-se em 
excelentes fontes de adubo, água para irrigação e 
também complemento alimentício animal.
 
Emprego de baixo custo e geração de renda
A Agricultura Urbana (AU) gera empregos cujo 
custo de investimento é muito baixo em relação a 
custos estimados para outros setores produtivos. 
Criar emprego em AU custa menos de 500 dólares, 
e seu investimento pode ser recuperado com micro-
créditos. 

Estes beneficios nas áreas de alimentação, saúde, 
ambiente e criação de empresas explicam porque 
cada vez mais municipios querem desenvolver e 
modernizar seu agricultura urbana.

A série atual dá orientações é o 
fruto dos últimos avanços 
científico-tecnológicos e das 
práticas inovadoras 
experimentadas pelas cidades 
da Região, quais constituem a 
inspiração a qual os 
convidamos a compartilhar e 
enriquecer.

Boas colheitas urbanas!
                                                    Y.C.

 

Desafios

Uma das formas mais 
inovadoras para gerar 
renda e criar novos 
empregos é agregar 
valor à  produção da 
Agricultura Urbana (AU), 
a partir do processamento 
e comercialização. De 
cada  US$ 100 que um 
consumidor paga por um 
produto agro-pecuário 
industrializado: US$ 23 vão para 
quem vende os insumos, 
US$ 27 para quem comercializa, US$ 35 para 
quem processa, ficando só US$ 15 para o pequeno produtor. Associando os processos 
de produção, procesamento e comercialização num mesmo núcleo familiar ou 
associativo, os produtores obtêm maiores preços por seus produtos, melhorando a 
inclusão social.

Os programas municipais que buscam impulsionar o processamento e comercialização 
da AU, devem motivar a participação das instituções e dos produtores urbanos. Junto a 
isso, é necessário modificar as legislações e as formas de acesso ao capital e 
comercialização por parte dos mais pobres. Finalmente, debe-se avançar nas instâncias 
organizadoras de produtores, independentes  dos governos, que assegurem a 
permanência no tempo dos programas implementados.

O presente documento aporta orientações para desenvolver programas municipais de 
agro-industrias para a transformação e comercialização da AU.

“A pobreza não pode ser definida como a renda familiar. O que torna uma pessoa 
pobre ou não, é o nível de exclusão dos bens e serviços essenciais. O 

conceito de pobreza necessita ser desmonetarizado, com um enfoque 
menos econômico e mais ético”.

Cristovão Buarque, Governador de Brasilia, (1995-1998)
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A partir do enfoque de transformação 
e comercialização da AU 

1. Desenvolver a 
motivação
 
Antes de iniciar um programa 
municipal de agroindústrias, é 
necessário desenvolver a 
motivação dos atores que 
participarão no mesmo.

A implementação de programas de 
processamento e comercialização, com 

inclusão social supõe um importante nível de 
inovação tanto para os técnicos e produtores 
como para os tomadores de decisões.

Motivação institucional
Esta se promove dando a maior quantidade de 
informação sobre o programa; vislumbrando, por 
exemplo, o respaldo do governo; difundindo-o 
em programas de radio, televisão e imprensa; e 
organizando eventos sociais para cada fase do 
programa. 

Motivação dos produtores urbanos 
excluídos
É alcançado mostrando-se as vantagens e 
resultados esperados do programa, incentivando 
produtores a associarem-se, organizando 
intercâmbios entre produtores e suas 
agroindústrias. 

2. Assegurar mecanismos de obtenção 
de crédito

Este aspecto é crucial se trabalha com 
produtores urbanos excluídos dos sistemas de 
crédito formal, com rendas inferiores ao salário 
mínimo e localizado abaixo da linha de pobreza 
e/ou indigência. Distintas experiências 
demonstram que o microcrédito é uma boa 
estratégia de financiamento para o 
processamento e comercialização da AU. (Ver 
série de orientações 4).

3. Modificar a legislação fiscal e 
sanitária vigente

As normativas que regulam a inspeção sanitária 
e as leis fiscais para os programas municipais de 
agroindústrias são, iguais aos do sistema 
financeiro formal, excludente. Conseguir a 
aprovação de uma normativa facilitadora supõe 
envolver o Conselho ou a Câmara Municipal 
estabelecendo por ex. novas normas para a 
elaboração, embalagem e empacotamento de 
produtos processados em pequena escala, 
facilitando o acesso a serviços de controle 
sanitário e reestruturando o sistema dos 
impostos tributários. 

4. Implementação de agroindustrias

Com a legislação aprovada e os recursos 
disponíveis, é possível implementar projetos de 
pequenas agroindústrias de hortaliças pré-
processadas, embutidos, produtos lácteos, etc. 
Foram identificadas formas diferentes para esta 
implementação:

Construção das agroindustrias
É necessário contar com o apoio municipal para 
a construção da infra-estrutura das 
agroindústrias. Isto pode outorgar-se através de 
microcréditos ou subsídios.  
 
Em Brasília (Brasil), o Programa de 
Verticalização da Pequena Produção (PROVE) 
desenhou uma planta tipo de aprox. 37 m2 a qual 
inclui uma área aberta para recepção, um 
banheiro para o pessoal, uma sala de 
processamento adaptada aos diferentes 
produtos a serem processados e um depósito 
(custos entre $ 2.000-4.500). A agroindústria 
satisfaz todas as exigências de higiene e 
funcionamento. 

Capacitação e treinamento
É necessário desenvolver processos de 
capacitação e treinamento fazendo com que o 
produtor: a) melhore seu nível de produção e 
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